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RESUMO

 

Objetivo: Analisar o consumo do álcool entre os universitários do curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual de Montes Claros - Unimontes, na cidade de Montes Claros – MG.  Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
de caráter descritivo, com abordagem quantitativa e de corte transversal entre os meses de janeiro a março de 2018. A 
população foi constituída por 80 acadêmicos do curso de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Montes 
Claros - MG. Para a coleta de dados, foram utilizados o Teste de Identificação de Desordens Devido ao Álcool 
(AUDIT), o Inventário de Expectativas e Crenças Pessoais Acerca do Álcool (IECPA), o Teste de Triagem do 
Envolvimento com Álcool, Cigarro e Outras Substâncias (ASSIST) e a Escala de Satisfação com o Suporte Social 
(ESSS). Para a análise descritiva dos dados, aplicou-se o programa SPSS, versão 19.0. Resultados: A amostra 
apresentou predominância do sexo feminino (65,00%, n= 52), pardos (62,05%, n= 50) e solteiros (57,05%, n= 46). 
Com relação aos resultados obtidos por meio do teste aplicado para a Identificação de Problemas Relacionados ao Uso 
de Álcool (AUDIT), verificou-se que a maioria dos alunos (50,00%, n= 40,00) se encontrava na Zona I- padrão de 
baixo Risco.  Sobre a frequência do uso do cigarro e outras substancias psicoativas nas mesmas situações em que o 
álcool é consumido (ASSIST), foi verificado que (100,00% n= 80) dos universitários fazem uso ocasional de algum 
tipo de substância.  Ao avaliar as expectativas pessoais acerca dos efeitos positivos do uso do álcool e a vulnerabilidade 
ao alcoolismo dos acadêmicos entrevistados, verificou-se que 68,75% (n=55) apresentavam baixa expectativa/baixa 
vulnerabilidade ao alcoolismo.  O ESSS analisa a relação entre o álcool e a socialização, na qual se encontrou que 
(58,75% n= 47) dos universitários fazem uso da bebida alcoólica como suporte social. Conclusão: Com relação à 
amostra pesquisada, constatou-se baixa prevalência do uso do álcool entre os acadêmicos do Curso de Ciências 
Biológicas, necessitando apenas de intervenções educativas para não passarem a dependência e o uso abusivo do álcool.
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